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Resumo: 

A dieta dos peixes neotropicais é flexível e influenciada pelas condições ambientais, 
pela biologia das espécies e pelas modificações espaciais e sazonais do hábitat. A 
ecomorfologia evidencia a utilização do hábitat e dos recursos alimentares, a ocupação 
do nicho e a posição das espécies na coluna d'água. O objetivo do presente estudo foi 
verificar quais medidas morfológicas separam as duas espécies de peixes 
nectobentônicos Characidium schubarti e Imparfinis mirini e comparar suas dietas em 
função destas medidas. Os peixes foram coletados com peneira e puçá na bacia do Alto 
Paranapanema, fixados com formalina 10% e conservados em álcool 70%. No 
laboratório os peixes foram identificados, mensurados quanto ao comprimento padrão 
(mm) e pesados (g). Medidas morfométricas relacionadas ao uso de recursos 
alimentares e do habitat foram tomadas com um paquímetro digital. A dieta de C. 
schubarti e I. mirini foi analisada seguindo o método do Grau de Preferência Alimentar, 
sendo larvas de Diptera o item preferencial em um total de 42 estômagos. As duas 
espécies foram classificadas como invertívoras com forte tendência à insetivoria. A 
Análise de Componentes Principais (PCA) explicou 95% da variação da morfometria e 
a Análise de Correlação Canônica evidenciou que 13% da variação total na composição 
da dieta foi explicada pelas diferenças morfológicas. As duas espécies apresentaram 
hábito alimentar invertivoro com forte tendência à insetivoria, com consumo 
preferencial por formas imaturas de insetos. 


Palavras-chave: peixes neotropicais, dieta, ecomorfologia, Paranapanema, habitat. 


The influence of morphology on the diet of two nectobenthic 
fish streams 


Abstract: 

The diet of the neotropical fish is flexible and influenced by environmental conditions, 
the biology of the species and the spatial and seasonal changes of habitat. The 
ecomorphology show the use of habitat and food resources, niche occupation and the 
position of the species in the water column. The aim of this study was to determine 
which morphological measures separating the two species of fish nectobenthics 
Characidium schubarti and Imparfinis mirini and compare their diets due to these 
measures. Fish were collected with a sieve and dip net in the basin of the Upper 
Paranapanema, fixed with 10% formalin and preserved in 70% alcohol. In the 
laboratory, fish were identified, measured as the standard length (mm) and weighed (g). 
Morphometric measurements related to the use of food resources and habitat were taken 
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with a digital caliper. The diet C. schubarti and I. mirini was analyzed following the 
method of Food Preference Degree, with larvae of Diptera the preference item for a 
total of 42 stomachs. Species were classified as invertivorous with a strong tendency 
insectivorous. The Principal Component Analysis (PCA) explained 95% of the variation 
in morphology and Canonical correlation analysis showed that 13% of the total 
variation in diet composition was explained by morphological differences. The two 
species have invertivore eating habits with a strong tendency insectivorous, with 
preferential consumption by immature insects. 


Keywords: neotropical fishes, diet, ecomorphology, Paranapanema, habitat. 
Introdução 


A dieta dos peixes neotropicais é flexível e envolve um amplo espectro 
alimentar determinado pelas condições do meio, pela estrutura bucal e pela biologia de 
cada espécie, que determinarão duas táticas alimentares (GERKING, 1994; 
WOOTTON, 1999; ABELHA et al., 2001). A habilidade de uma espécie em aproveitar 
os recursos alimentares disponíveis no meio de forma mais vantajosa em um intervalo 
de tempo é denominada plasticidade trófica (GERKING, 1994). À medida que as presas 
preferenciais declinam, os peixes incluem presas menos preferenciais em sua dieta, 
ampliando, assim, seu consumo de itens alimentares devido à sensação de fome (DILL, 
1983). A experiência do indivíduo na manipulação do alimento pode resultar na 
propensão do peixe a preferir o tipo de alimento consumido mais recentemente 
(WERNER et al., 1981; DILL, 1983). 

Grande parte dos peixes é generalista, porém é a dinâmica dos recursos 
alimentares que vai definir se a espécie é especialista ou oportunista (ABELHA et al., 
2001). Odum (1969) e Roughgarden (1974) enfatizaram que quando os recursos são 
contínuos a dieta que sobressai é a especialista. Quando isso não ocorre, ou seja, quando 
esses recursos se esgotam, a dieta generalista se destaca (ABELHA et al., 2001). O 
predomínio de espécies generalistas e oportunistas em riachos tropicais está diretamente 
relacionado às variações espaciais e temporais da dieta (ABELHA, et al., 2001). A 
plasticidade trófica de espécies oportunistas é originada pela necessidade de variar a 
composição da dieta em condições adversas, sendo este um fator limitante para a 
sobrevivência dessas espécies (TEIXEIRA et al., 2005) . 

Dentro de uma mesma espécie, é comum ocorrer dietas distintas, decorrentes dos 
estágios de desenvolvimento dos indivíduos, ocasionados por diferenças na demanda 
energética e nas limitações morfológicas dos peixes (ABELHA et al., 2001). Magurran 
(1993) destaca que a ausência de uma regra no padrão de comportamento dos peixes 
resulta em consideráveis diferenças individuais na procura de alimentos, de evitação de 
predadores e de acasalamento, que podem surgir através de influências genética, 
ambiental ou de ambas (LAVIN & MCPHAIL, 1986; WIMBERGER, 1991, 1992, 
1994). Essas diferenças estão diretamente relacionadas ao sucesso de forrageamento, o 
que pode ocasionar a completa separação do tipo de recurso explorado, tornando a dieta 
dependente do morfotipo (ABELHA et al., 2001). 

Modificações espaciais e sazonais do hábitat podem alterar a dieta dos peixes, 
pois locais e períodos distintos estabelecem diferentes condições abióticas e de 
disponibilidade de recursos (ABELHA et al., 2001), sendo que o regime hidrológico é 
de fundamental importância, visto que reflete na sazonalidade da dieta (GOULDING, 
1980; GERKING, 1994; FERRETI et al., 1996; HAHN et al., 1997; WOOTTON, 
1999). 
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A ictiofauna heterogénea em riachos de Mata Atlantica revela caracteristicas 
particulares da região, influenciadas por fatores ambientais (BUCKUP, 1996). 
Entretanto, em face ao extenso desmatamento da área, poucas informações sobre a 
organização e os efeitos negativos na comunidade dos peixes residentes são obtidas 
(ESTEVES et al., 2008). Com isso, a conservação destes ecossistemas constitui um 
grande desafio para os pesquisadores (BARLETTA et al., 2010; TERESA & CASATTI, 
2012). 

Espécies com pequeno comprimento, distribuição geográfica restrita, pouco ou 
nenhum valor comercial e altamente dependentes da mata ciliar (CASTRO & 
MENEZES, 2001), habitam pequenos riachos de cabeceiras, os quais apresentam alto 
endemismo. O desmatamento das margens e o descarte inadequado de poluentes geram 
consequências negativas nesses corpos d'água (CASTRO, 1999; CASTRO & 
MENEZES, 2001), uma vez que a vegetação ripária se faz necessária para aumentar a 
heterogeneidade estrutural do hábitat, o sombreamento, a presença de abrigos, de 
recursos alimentares, de corredores de migração e de locais de reprodução (MONTAG 
et al., 1997; BARRELLA et al., 2000; AMARAL & PETRERE JR., 2001; CASTRO & 
MENEZES, 2001; GOMIERO & BRAGA, 2006) , além de contribuir com a redução de 
sedimentos nos cursos d'água (RABENI & SMALE, 1995; JOLY et al., 2000). 

A Ordem Siluriformes envolve 53% das espécies de água doce (CASTRO & 
MENEZES, 2001), sendo a mais representativa na América do Sul, composta por 1056 
espécies, das quais 100 pertencem à família Heptapteridae (BUCKUP et al., 2007). Essa 
família de bagres explora os espaços entre as rochas do subtrato (CASATTI & 
CASTRO, 1998). Possui pequeno e médio porte, corpo fino, longo e achatado dorso- 
ventralmente, com olhos dorsais, barbilhões sensoriais bem desenvolvidos, compressão 
do pedúnculo caudal e nadadeiras peitorais bastante largas (DE PINNA, 1998; REIS et 
al., 2003; CASATTI & CASTRO, 2006). O gênero Imparfinis distribui-se em 
cabeceiras dos riachos da América Central e das áreas tropicais da América do Sul 
(KANTEK et al., 2009). As espécies desse gênero são de pequeno tamanho, possuem 
hábitos noturnos e são nectobentônicas, isto é, forrageiam junto ao substrato em busca 
de insetos e outros invertebrados (CASTRO & CASATTI 1997; WOOTON, 1990). 

A Ordem Characiformes, composta por 1674 espécies, distribui-se entre o sul 
dos Estados Unidos e sul da América do Sul (NELSON, 2006). O gênero Characidium 
apresenta a maior riqueza dentro da subfamília Characiditnae (Crenuchidae), 
distribuindo-se ao longo de planícies costeiras, florestas e regiões montanhosas 
(BUCKUP, 1993) do Panamá até a Argentina (BUCKUP, 2003). Inclui espécies de 
hábitos diurnos (CASATTI, 2002), restritas principalmente a ambientes lóticos (CRUZ 
et al. 2013). Espécies desse gênero adotam o comportamento de “sentar e esperar”, uma 
vez que a captura das presas se faz após a detecção visual (SABINO & ZUANON, 
1998). 

Ecomorfologia é a relação existente entre os aspectos da variação morfológica, 
que revelam diferenças morfofuncionais associadas aos hábitos de vida, alimentação, 
locomoção e comportamento (LEMOS, 2006). Pode-se dizer que os aspectos 
bioecológicos, como dieta e uso de habitat, são dependentes do morfotipo da espécie 
(CLIFTON & MOTTA, 1998). Ribeiro (2013) enfatiza que diferentes condições 
estruturais de um hábitat são diretamente correlacionadas às estruturas ecomorfológicas 
da ictiofauna e sendo assim, outras dimensões da comunidade de peixes podem ser 
influenciadas. Segundo Watson & Balon (1984), as medidas morfológicas determinam a 
semelhança entre as espécies que coexistem, bem como o espaço total ocupado por elas, 
refletindo assim, aspectos ecológicos importantes. 
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Estudos envolvendo o uso de recursos alimentares por diferentes espécies podem 
responder questões básicas de ecologia alimentar, tais como o que as espécies 
consomem, onde e como adquirem os recursos e qual a amplitude de variação com o 
tamanho dos indivíduos (ABELHA et al., 2001). Assim, o objetivo do presente estudo 
foi verificar quais medidas morfológicas separam as duas espécies de peixes 
nectobentônicas Characidium schubarti e Imparfinis mirini e comparar a dieta destas 
espécies em função destas medidas. 


Material e métodos 
Área de estudo 


A bacia do Alto Paranapanema (Fig. 1) pertence à região do Alto Rio Paraná, 
abrangendo um total de 106.000 km?, dos quais 51% encontram-se no Estado do Parana 
e 49% no Estado de São Paulo (UGRH PARANAPANEMA, 2010). Possui extensão 
aproximada de 930 km em um desnível de 660 m, a qual se desenvolve no sentido geral 
leste-oeste até desaguar no Rio Paraná, em uma altitude de 240 m. O rio Paranapanema 
nasce na Serra de Paranapiacaba (48°15’W 24°16’S), próximo às cabeceiras do rio Tietê 
e deságua no Rio Paraná após percorrer cerca de 500 km, não recebendo elevadas 
cargas de poluição (ZIESLER & ARDIZZONE, 1979; BARRELLA, 1998). A bacia de 
Paranapanema distribui-se por três grandes unidades do relevo brasileiro: o Planalto 
Atlântico, a Depressão Periférica e o Planalto Arenítico Basáltico Ocidental 
(AB'SABER, 1956). O clima geral nas porções superior e média da bacia é tropical 
subquente e superúmido, com subseca, enquanto que na porção inferior é tropical 
subquente úmido, com um a dois meses secos (CASTRO et al., 2003). 





Figura 1: Principais drenagens da América do Sul com a bacia do Alto Rio Paraná (em 
cinza) e sub-bacia do rio Paranapanema (em amarelo) salientadas. (Retirada de Castro et al. 
2003). 


A bacia do rio Paranapanema foi dividida em Alto e Baixo Paranapanema pelo 
Plano Estadual de Recursos Hídricos, elaborado pelo Governo do Estado de São Paulo 
(SÃO PAULO, 1990), o qual estabeleceu a divisão hidrográfica baseada em 





UNISANTA BioScience — p. 67 — 82 ; Vol. 4 nº 2, (2015) Página 70 


M.A.F. do Carmo; W. Barrella; F.C. Ferreira; U.P. Souza 





características geográficas, políticas e sócio-econômicas para a administração dos 
recursos hídricos de São Paulo. A unidade hidrográfica do Alto Paranapanema envolve 
30 municípios, que juntos, apresentam uma área de 22.730 km?. Apresenta alta 
quantidade de recursos hídricos superficiais, com águas de boa qualidade e com baixo 
potencial de exploração do manancial subterrâneo. (BARRELLA, 1998). A unidade do 
Baixo Paranapanema envolve 41 municípios totalizando uma área de 26.254 km?, exibe 
vários mananciais assoreados ocasionados pela elevada suscetibilidade à erosão dos 
solos, demonstrando, assim, um alto potencial de exploração do manancial subterrâneo 
(BARRELLA, 1998). 


Coleta da ictiofauna e obtenção de dados em laboratório 


As espécies Characidium schubarti (Travassos, 1955) e Imparfinis mirini 
(Haseman, 1911) foram amostradas em janeiro de 2002 e 2003 e em setembro e 
novembro de 2010. Os peixes foram fixados por 48 h em formalina 10% e 
posteriormente transferidos para álcool 70%. Material testemunho de cada espécie 
encontra-se no Laboratório de Pesquisa em Recursos Pesqueiros da Universidade Santa 
Cecília. No laboratório os peixes foram identificados, mensurados quanto ao 
comprimento padrão (mm) e pesados (g). 

Foram selecionadas algumas medidas morfométricas relacionadas ao uso de 
recursos alimentares e do hábitat pelos peixes, como altura máxima e comprimento 
padrão, comprimento da cabeça, largura e comprimento do olho, distância inter-orbital, 
largura e altura da boca (GATZ, 1979; WATSON & BALON, 1984; CASATTI & 
CASTRO, 2006). As medidas foram tomadas com um paquímetro digital, com precisão 
de 0,1 mm. 

Os estômagos das espécies C. schubarti e I. mirini foram retirados, pesados (g) e 
conservados em álcool a 70% para as análises posteriores. Foi determinado o grau de 
repleção estomacal, sendo considerados grau 1 para os estômagos vazios, grau 2 para os 
estômagos parcialmente cheios e grau 3 para os estômagos repletos de alimento. 

A dieta foi analisada seguindo o método do Grau de Preferência Alimentar 
(GPA) proposto por Braga (1999). No GPA, caso ocorra apenas um item no estômago, é 
atribuído o valor 4. Caso ocorra mais do que um item, os valores adotados são 3, 2 ou 1, 
de acordo com a participação relativa do item no conteúdo estomacal analisado. Para 
cada categoria de itens alimentares foi calculado o valor do GPA. Este valor é dado pela 
divisão da somatória dos valores atribuídos a cada item pelo número de estômagos 
analisados GPA = S(i)/N, onde: S(i) é a somatória dos valores atribuídos à abundância 
do item alimentar i e N o número total de estômagos analisados. Desse modo, os itens 
alimentares foram classificados como preferencial absoluto (GPA = 4), preferencial em 
alto grau (3 < GPA< 4), preferencial (2 < GPA < 3), secundário (1< GPA < 2) e 
ocasional (GPA < 1) (Braga, 1999). 

Os itens alimentares foram identificados ao menor nível taxonômico possível 
utilizando literatura especializada (NEEDHAN & NEEDHAN, 1982; COSTA et al., 
2006; TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011) e separados quanto a origem em autóctones, 
alóctones ou de origem indeterminada. 


Análise de dados 


Para identificar a estrutura de correlação entre as medidas morfométricas das 
duas espécies foi utilizada uma Análise de Componentes Principais (PCA). As variáveis 
consideradas foram largura e comprimento do olho, distância inter-orbital, altura 
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máxima, comprimento padrão, comprimento da cabeça, largura e altura da boca. 
Posteriormente, foi utilizada uma Análise de Correlação Canônica (CCA) para avaliar a 
influência da morfometria (eixos obtidos previamente pela PCA) sobre o padrão de 
composição de itens entre as espécies. Uma Análise de Variância por permutação (1000 
permutações) foi realizada para testar se o percentual de explicação da morfologia sobre 
a composição da dieta foi estatisticamente significativo. Para a importância dos itens, 
calculada através do GPA, os valores foram transformados em raiz quadrada. 


Resultados e Discussão 


Foram coletados 18 exemplares de C. schubarti com medidas de comprimento 
padrão entre 27 mm e 48 mm, e 30 indivíduos de I. mirini, com 36 mm e 74 mm de 
comprimento padrão. Foram analisados 18 estômagos de C. schubarti, com graus de 
repleção 3 (5,55%) e 2 (94,45 %) e 24 estômagos de 7. mirini, com graus de repleção 3 
(41,67 %) e 2 (58,33 %). Não foi encontrado nenhum estômago vazio para a primeira 
espécie e, para a segunda, seis estômagos estavam vazios. A dieta das duas espécies foi 
composta por invertebrados, o que as caracteriza como invertívoras com forte tendência 
à insetivoria, uma vez que o item alimentar preferencial consumido foi formas imaturas 
de Diptera. 

A composição da ictiofauna dulcícola sul-americana representa a maior riqueza 
do continente e as ordens que predominam, tanto em biomassa quanto em diversidade, 
são os Siluriformes e os Characiformes (BOHLKE et al, 1978; CASTRO, 1999). A 
ictiofauna de riachos é composta principalmente por espécies de pequeno porte, com 
elevado endemismo e a ocupação de micro-hábitats bastante específicos (CASTRO, 
1999). Diversos autores reportam que o Alto Rio Paraná é uma área de endemismo para 
algumas espécies de peixes, visto que a mesma faz conexão com a barreira formada pela 
montante de Sete Quedas, que isolou grande parte da ictiofauna local (BRITSKI & 
LANGEANI, 1988; MENEZES, 1988; VARI, 1988; WEITZMAN et al., 1988; 
LANGEANT, 1990; MENEZES, 1996a,b; CASTRO & CASATTI, 1997). 

Dada essa importância e tendo em vista que a alimentação interfere diretamente 
na estrutura e na composição de populações, ter o conhecimento da dieta, das táticas 
alimentares e de sua estrutura trófica se faz necessário a fim de compreender a dinâmica 
das comunidades e gerar subsídios para a conservação dos ecossistemas (BARRETO & 
ARANHA, 2006). Em riachos tropicais é comum o aparecimento de insetos aquáticos 
nas dietas dos peixes (KNOPPEL, 1970; COSTA, 1987; LOWE-MCCONNELL, 1987; 
TEIXEIRA, 1989; SABINO & CASTRO, 1990; UIEDA et al. 1997), visto que o uso de 
macrófitas aquáticas como local de alimentação, reprodução e abrigo ocasiona elevada 
abundância de insetos aquáticos. 

Nos estômagos de C. schubarti foram registrados 10 itens, sendo larvas de 
Diptera (principalmente da família Chironomidae) classificado como preferencial e os 
demais como ocasionais na dieta. A maioria foi classificada como de origem autóctone, 
sendo larvas de Coleoptera classificada como alóctone e insetos (fragmentos) como de 
origem indeterminada (Tabela 1). Na dieta de Z. mirini larvas de Diptera também foi o 
item classificado como preferencial e os demais (7 itens) como ocasionais. Quanto à 
origem, a maioria foi autóctone, com Araneae e adultos de Diptera como itens alóctones 
e insetos (fragmentos) de origem indeterminada (Tabela 2). Foi registrada a presença de 
sedimento em alguns estômagos, considerados como de ingestão acidental. 
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Tabela 1: Valores do Grau de Preferência Alimentar (GPA) e a classificação dos itens 
encontrados nos estômagos de Characidium schubarti amostrados na bacia do Alto 


Paranapanema. 


Itens / Abreviações GPA Categoria Origem 
Odonata (ninfa) — Nod 0,22 Ocasional Autóctone 
Plecoptera (ninfa) — NPI 0,28 Ocasional Autóctone 
Hemiptera Heteroptera (ninfa) - NHH 0,06 Ocasional Autóctone 
Coleoptera (larva) — LCo 0,11 Ocasional Alóctone 
Diptera (larva) — Ldi 2,61 Preferencial Autóctone 
Chironomidae, Simuliidae 
Diptera (pupa) — Adi 0,26 Ocasional Alóctone 
Hidracnida — Hid 0,13 Ocasional Autóctone 
Araneae — Ara 0,13 Ocasional Alóctone 
Ostracoda — Ost 0,17 Ocasional Autóctone 
Insetos (fragmentos) — In 0,04 Ocasional Indeterminada 
Nematoda-Nem 0,05 Ocasional Autóctone 


Tabela 2: Valores do Grau de Preferência Alimentar (GPA) e a classificação dos itens 
encontrados para Imparfinis mirini amostrados na bacia do Alto Paranapanema. 








Itens / Abreviações GPA Categoria Origem 
Ephemeroptera (ninfa) — Nep 0,13 Ocasional Autóctone 
Trichoptera (larva) — LTr 0,91 Ocasional Autóctone 
Diptera (larva) — Ldi 2,61 Preferencial Autóctone 
Chironomidae, Simuliidae 
Diptera (adulto) — Adi 0,26 Ocasional Alóctone 
Hidracnida — Hid 0,13 Ocasional Autóctone 
Araneae — Ara 0,13 Ocasional Alóctone 
Ostracoda — Ost 0,17 Ocasional Autóctone 
Insetos (fragmentos) — In 0,04 Ocasional Indeterminada 





Na bacia do Alto Paranapanema, C. schubarti consumiu 10 itens, com um 
preferencial e nove ocasionais, corroborando os resultados encontrados por Bastos et al. 
(2013), que estudaram Characidium rachovi em riachos de planície costeira do sul do 
Brasil, identificando um consumo preferencial de formas imaturas de insetos e 
anfípodos. Os autores caracterizaram a espécie como especialista e oportunista, dada a 
baixa frequência de ocorrência de um elevado número de itens nos estômagos.. No 
estudo realizado por Motta & Uieda (2004) no Ribeirão do Atalho, em Itatinga (SP), C. 
schubarti apresentou uma dieta generalista e oportunista, com tendência à carnivoria. 

Rondineli et al. 2011, estudando a dieta C. zebra e I. mirini no rio Passa Cinco 
(SP), constataram que o item preferencial para I. mirini foi larvas de Diptera, assim 
como no presente estudo, e que C. zebra consumiu uma grande variedade de itens, 
sendo todos considerados ocasionais, mostrando que essas espécies possuem hábitos 
alternativos. Os autores observaram que os itens autóctones corresponderam a 58% da 
dieta, enquanto que os itens alóctones corresponderam a 30% da dieta. Gomiero & 
Braga (2008), analisando o conteúdo estomacal de C. zebra na sub-bacia do rio 
Corumbataí e na bacia do rio Jacaré-pepira, encontraram estágios imaturos de 
Ephemeroptera, Coleoptera, e Trichoptera, larvas, pupa e adulto de Diptera, Hemiptera, 
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Aracnideos e Crustáceos. Os autores classificaram esta espécie como insetívora- 
bentófaga, uma vez que seus itens preferenciais foram autóctones (insetos, ácaros e 
crustáceos). Braga & Gomiero (2009) analisando a dieta da ictiofauna da Serra da 
Mantiqueira (SP), enfatizam que os itens alóctones são importantes porque são 
utilizados como fonte de energia para as larvas e para as ninfas de insetos, as quais 
servem de base para a cadeia trófica de peixes nativos de córregos de baixa ordem 
(CASTRO, 1999). 

O primeiro eixo da análise de componentes principais (PCA) explicou 64,7% da 
variação dos dados e foi influenciado por seis variáveis (altura máxima, comprimento 
da cabeça, comprimento padrão, altura e largura da boca e distância inter-orbital). O 
segundo eixo explicou 27,4% da variação e foi influenciado por duas variáveis, a 
largura e o comprimento do olho (Fig. 2). Estes eixos explicaram 95% da variação da 
morfometria. Pelos resultados da PCA as variáveis distância inter-orbital e 
principalmente largura da boca separaram as duas espécies na bacia do Alto 
Paranapanema, sendo que 7. mirini tem boca relativamente mais larga e distância inter- 
orbital maiores que C. schubarti. 


PCA 2 (27.4%) 








PCA 1 (64.7%) 


Figura 2: Projeção dos escores das variáveis morfométricas e as espécies Characidium 
schubarti (preto) e Imparfinis mirini (vermelho) nos dois primeiros eixos da análise de 
componentes principais (PCA). LO = largura do olho; CO =comprimento do olho; AM 
= altura máxima; CC =comprimento da cabeça; CP = comprimento padrão; AB = altura 
da boca; DIO = distância inter-orbital; LB = largura da boca. 


A Análise de Correlação Canônica (CCA) (Fig. 3) evidenciou que 13% (p = 
0.002) da variação total na composição da dieta foi explicada pelas diferenças 
morfológicas. Neste estudo, o item insetos (fragmentos) foi mais importante na dieta de 
Characidium schubarti do que na de Imparfinis mirini. Os itens exclusivos de I. mirini 
foram adultos de Diptera, Araneae, Ninfa de Ephemeroptera e Ostracoda. 
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Figura 3: Projeção dos escores dos dois primeiros eixos da Análise de Correlação 
Canônica (CCA) entre os itens alimentares consumidos por Characidium schubarti 
(preto) e Imparfinis mirini (vermelho), relacionados aos eixos obtidos com a PCA. In = 
insetos (fragmentos); NPI = ninfa de Plecoptera; NOd = ninfa de Odonata; LCo = larva 
de Coleoptera; Nem = nemátoda; LDi = larva de Diptera; NHH = ninfa de Hemiptera 
Heteroptera; Hid = Hidracna; Ara = Araneae; Ost = Ostracoda; LTr = larva de 
Trichoptera; NEp = ninfa de Ephemeroptera; Adi = adulto de Diptera. 


A morfologia das espécies, associada a sua ecologia, esta diretamente ligada a 
pressões ambientais a que são submetidas, não havendo interferência de relações de 
parentesco entre os indivíduos (CLAUDE et al., 2004; PAGOTTO, 2008), e sim 
convergências e divergências morfológicas entre espécies distantes e próximas, 
respectivamente (OLIVEIRA et al., 2010). Wikramanayake (1990) estudando os peixes 
de riachos de Sri Lanka constatou que as medidas morfológicas se relacionavam 
diretamente com o uso do hábitat e com a ecologia alimentar das espécies. Dentro de 
um grupo trófico, devido às semelhanças morfológicas, as espécies se especializam para 
explorar os mesmos recursos alimentares disponíveis no meio (FAUTH et al., 1996). A 
ecomorfologia atua na delimitação de guildas tróficas e na distribuição das espécies no 
meio (HUGUENY & POUILLY, 1999), utilizando atributos morfológicos que irão 
expressar o desempenho do peixe (GATZ, 1981; MAHON, 1984; PERES-NETO, 1999; 
WATSON & BALON, 1984; WINEMILLER, 1991, 1992). Os resultados encontrados 
para as duas espécies na bacia do Alto Paranapanema evidenciaram 95% da variação 
nos dados, explicada por variáveis morfológicas. 


Conclusão 


Characidium schubarti e Imparfinis mirini apresentaram hábito alimentar 


invertívoro com forte tendência à insetivoria, com consumo preferencial por formas 
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imaturas de insetos. De maneira geral, as duas espécies apresentaram nicho alimentar 
semelhante ao que foi descrito na literatura para as espécies do mesmo género. As 
variáveis distancia inter-orbital e principalmente largura da boca separaram as duas 
espécies na bacia do Alto Paranapanema e, embora C. schubarti e I. mirini sejam 
classificadas como nectobentônicas, encontramos alguns itens mais importantes e/ou 
exclusivos em suas dietas, evidenciado a importância das variáveis morfométricas na 
diferenciação da dieta e ocupação do hábitat por estas duas espécies. 
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